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A disponibilidade de luz e a heterogeneidade do substrato são fatores-chave que controlam 

a dinâmica do perifíton em riachos, porém seus efeitos interativos ainda são pouco 

compreendidos em ecossistemas aquáticos subtropicais. Neste sentido, conduzimos um 

experimento em mesocosmo com delineamento fatorial completo (três níveis de 

sombreamento × dois níveis de heterogeneidade do substrato; n = 48) para avaliar como o 

sombreamento de uma vegetação ripária e a heterogeneidade do substrato influenciam a 

resposta do perifíton no sudeste do Brasil. Em nosso experimento, os resultados 

demonstraram que a disponibilidade de luz foi o principal fator determinante das respostas 

do perifíton, com os tratamentos sombreados apresentando consistentemente menores 

concentrações de clorofila a. Em contraste, a heterogeneidade do substrato não apresentou 

efeito significativo sobre a clorofila a ou a biomassa do perfiton e não interagiu com o 

sombreamento. O perifíton em condições de pleno sol apresentou dominância hetero-

autotrófica, enquanto os tratamentos sombreados favoreceram a dominância heterotrófica. 

Esses resultados destacam o sombreamento como um regulador crítico da biomassa de 

algas e da composição do perifíton em riachos subtropicais. Assim, a restauração da 

cobertura do dossel da vegetação ripária é essencial para mitigar o excesso de luz, prevenir 

a proliferação de algas e promover uma dinâmica equilibrada do perifíton. Embora a 

heterogeneidade do substrato isoladamente não tenha alterado as respostas do perifíton, a 

integração do sombreamento com melhorias estruturais no riacho pode fortalecer os 

resultados de restauração para outros grupos biológicos. Nossos resultados fornecem 

evidências que apoiam a recuperação das florestas ripárias como uma estratégia eficaz para 

melhorar o funcionamento ecológico em riachos subtropicais degradados. 
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